
FATORES DE RISCOS PARA A TRANSMISSÃO 

VERTICAL DO HIV: UMA REVISÃO INTEGRATI-

VA 

RISKS OF MOTHER-TO-CHILD TRANSMISSION 

OF HIV: AN INTEGRATIVE REVIEW

Cicera Eduarda Almeida de Souza1

Paulo da Costa Araújo2

Cleomar da Silva3

Fernanda Barbosa Gomes dos Santos4

Letícia Olyntho Barreto Alves5

Antonio Orlando Farias Martins Filho6

Izabel Ferreira de Miranda7

Bruna da Costa Araújo8

Marília Poliana de Sousa9

Renata Gomes Barreto10

1 Centro Universitário Santa Maria, Brasil
2 Centro Universitário do Maranhão, Brasil
3 Universidade Federal de Pelotas, Brasil
4 Universidade do Estado do Pará, Brasil
5 Centro universitário IMEPAC, Brasil
6 Universidade Federal de Pelotas, Brasil
7 Unifacisa, Brasil
8 Unitpac, Brasil
9 Universidade Federal do Pará, Brasil
10 Universidade Federal da Paraíba, Brasil

Resumo: A transmissão verti-

cal é uma condição que ocorre 

a infecção do vírus de mãe para 

fi lho e pode acarretar algumas 
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consequências e riscos durante a 

gestação e no momento do par-

to. Estima-se que a incidência da 

transmissão vertical  ocorre em 

25% das gestações das mulheres 

infectadas quando não ocorrem 

medidas profi láticas e interven-

ções terapêuticas, resultando 

em altas taxas de mortalidade e 

progressão da doença. O contato 

com fl uidos contaminados pode 

levar as crianças a contrair o vírus 

nos primeiros meses de vida. Os 

fatores envolvidos englobam di-

versas falhas no sistema de saúde 

e na maternidade. Desse modo, 

a realização do presente estudo 

parte da seguinte justifi cativa: 

Nos serviços de saúde e no con-

texto social existem difi culdades 

e lacunas que contribuem para os 

fatores de risco da transmissão 

vertical do HIV, constituindo-se 

resultados negativos para o con-

trole da doença. A vista disso, 

o objetivo desta pesquisa incide 

em identifi car na literatura quais 

são as difi culdades existentes que 

infl uenciam nas medidas profi lá-

ticas da transmissão vertical.  A 

realização deste estudo ocorreu 

através de uma revisão integrati-

va da literatura, por meio de um 

levantamento de dados nas bases 

científi cas: LILACS, SCIELO e 

BDENF.  Os resultados obtidos 

apontam que a não realização 

de medidas profi láticas durante 

a gestação, por negligência das 

consultas de pré-natal, é conside-

rado um dos fatores agravantes 

para o risco de TV. Sem o diag-

nóstico precoce, sem o conheci-

mento do vírus, a gestante não 

realiza o tratamento com a medi-

cação antirretroviral, com isso, o 

sistema imune fi ca mais vulnerá-

vel ao enfraquecimento e riscos 

de complicações na gestação. 

Palavras-Chaves: Transmissão 

vertical; HIV; Gestação de alto 
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risco.

Abstract: Vertical transmission 

is a condition in which the virus 

is infected from mother to child 

and can have some consequences 

and risks during pregnancy and 

at the time of delivery. It is esti-

mated that the incidence of verti-

cal transmission occurs in 25% of 

pregnancies of infected women 

when there are no prophylactic 

measures and therapeutic inter-

ventions, resulting in high rates 

of mortality and disease pro-

gression. Contact with contami-

nated fl uids can lead children to 

contract the virus in the fi rst few 

months of life. The factors invol-

ved include several failures in 

the health system and maternity. 

Thus, the present study is based 

on the following justifi cation: In 

health services and in the social 

context, there are diffi  culties and 

gaps that contribute to the risk 

factors of vertical transmission 

of HIV, constituting negative re-

sults for the control of the disea-

se. In view of this, the objective 

of this research is to identify in 

the literature which are the exis-

ting diffi  culties that infl uence the 

prophylactic measures of verti-

cal transmission. This study was 

carried out through an integrative 

literature review, through a sur-

vey of data in the scientifi c bases: 

LILACS, SCIELO and BDENF. 

The results obtained indicate that 

the failure to take prophylactic 

measures during pregnancy, due 

to negligence in prenatal consul-

tations, is considered one of the 

aggravating factors for the risk of 

VT. Without early diagnosis, wi-

thout knowledge of the virus, the 

pregnant woman does not under-

go treatment with antiretroviral 

medication, with this, the immu-

ne system is more vulnerable to 

weakening and risks of compli-
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cations during pregnancy.

Keywords: Vertical transmis-

sion; HIV; High risk pregnancy.

Introdução 

A transmissão vertical 

do HIV é um desafi o que a saúde 

pública vem enfrentando nas úl-

timas décadas. Apesar dos avan-

ços obtidos, bem como as medi-

das de profi laxia, as políticas de 

saúde  ainda trabalham em pro-

jetos de intervenção para a pre-

venção de riscos e agravos para a 

gestante e para o recém nascido. 

Nesse processo, o diagnóstico 

precoce e as medidas preventivas 

são fundamentais para a redução 

das taxas de transmissão vertical 

do HIV. 

 O Vírus da imunodefi -

ciência humana - HIV, causador 

da AIDS é um retrovírus da Fa-

mília Retroviridae que ataca o 

sistema imunológico, atingindo 

principalmente as células dos 

linfócitos TCD4+. Desse modo, 

ocorre uma deterioração pro-

gressiva do sistema imunitário, 

o HIV faz cópias de si mesmo e 

propicia o desenvolvimentos de 

infecções oportunistas, assim, o 

organismo fi ca completamente 

vulnerável para a defesa de doen-

ças (Lemos et al., 2022). 

Todas as pessoas estão 

sujeitas a adquirir  o HIV, inde-

pendente do sexo ou idade, sendo 

necessário apenas ter o contato 

com o virus, assim, as principais 

formas de transmissão do HIV 

ocorre atravpés de relações exu-

ais desprotegidas (anal, oral ou 

vaginal), reutilização de onjetos 

perfurocortantes contaminados 

por sangue como seringas e agu-

lhas. Outras vias de transmissão 

são a transfusão de sangue e pela 

transmissão vertical que ocorre 

durante o período gestacional, no 
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momento do parto ou durante a 

amamentação. 

A infecção pelo HIV 

evolui para a AIDS quando o 

indivíduo não é diagnosticado 

precocemente e não é iniciado o 

tratamento. Como consequência, 

o vírus ataca as células de defe-

sa do organismo e comprome-

te totalmente o sistema imune, 

progredindo para a AIDS. Os 

sintomas podem ser silenciosos 

e costumam demorar anos para 

se manifestar, contudo, na fase 

aguda da doença, os principais 

sintomas que podem surgir in-

cluem febre, cansaço, indisposi-

ção, dores de cabeça, mal-estar, 

erupções cutâneas e úlceras orais 

ou genitais. 

A transmissão vertical é 

uma condição que ocorre a infec-

ção do vírus de mãe para fi lho e 

pode acarretar algumas consequ-

ências e riscos durante a gestação 

e no momento do parto. Estima-

-se que a incidência da transmis-

são vertical  ocorre em 25% das 

gestações das mulheres infecta-

das quando não ocorrem medi-

das profi láticas e intervenções 

terapêuticas, resultando em altas 

taxas de mortalidade e progres-

são da doença. O contato com 

fl uidos contaminados pode levar 

as crianças a contrair o vírus nos 

primeiros meses de vida.

 Os fatores envolvidos 

englobam diversas falhas no sis-

tema de saúde, na maternidade, 

conviver com a realidade de ser 

mãe soropositiva e conhecendo 

os riscos que a doença pode acar-

retar para o bebê, a assistência 

em saúde emerge a iniciação de 

diversos cuidados para a redução 

de riscos da transmissão vertical, 

garantindo a mulher um apoio 

psicológico e multiprofi ssional 

durante todos seu período gesta-

cional e puerperal.  

Em estudo multicên-
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trico conduzido pela Sociedade 

Brasileira de Pediatria apontam 

resultados de que a prevalência 

da transmissão vertical e ocorre 

em cerca de 12.456 recém-nas-

cidos expostos ao vírus do HIV 

ao ano. Mesmo com a cobertura 

pré-natal e os avanços do Sistema 

Único de Saúde, ainda é percep-

tível que a qualidade da assitên-

cia para a gestante está  longe de 

suprir suas necessidades confor-

me rege o protocolo vigente no 

Manual de pré-natal e puerpério 

que inclui a necessidade da rea-

lização de exames preconizados, 

incluindo os de testagem rápida 

para a sífi lis e o HIV. 

Com base nisso, abre-

-se uma janela de fatores pre-

disponentes para a transmissão 

vertical, visto que os dados epi-

demiológicos não são satisfa-

tórios e apontam a necessidade 

de medidas de intervenção com 

mais qualidade e efi ciência para 

a redução da transmissão verti-

cal. Nesse âmbito, a principal es-

tratégia para ampliar o diagnós-

tico do HIV  em gestantes são as 

intervenções realizadas durante 

a assistência pré-natal por profi s-

sionais capacitados.

Desse modo, a realiza-

ção do presente estudo parte da 

seguinte justifi cativa: Nos servi-

ços de saúde e no contexto social 

existem difi culdades e lacunas 

que contribuem para os fatores 

de risco da transmissão vertical 

do HIV, constituindo-se resulta-

dos negativos para o controle da 

doença. A vista disso, o objetivo 

desta pesquisa incide em identifi -

car na literatura quais são as di-

fi culdades existentes que infl uen-

ciam nas medidas profi láticas da 

transmissão vertical.  

Metodologia 

Este estudo foi reali-

141

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



zado por meio de uma revisão 

integrativa da literatura, com o 

intuito de investigar informações 

de estudos publicados sobre o 

tema em questão de maneira ob-

jetiva, completa e imparcial. Para 

a construção da pesquisa, foi se-

guido as etapas propostas pela 

metodologia de  Mendes; Silvei-

ra; Galvão, (2008) sendo: 1) esco-

lha do tema e questão de pesqui-

sa, 2) delimitação dos critérios de 

inclusão e exclusão, 3) extração e 

limitação das informações dos 

estudos selecionados, 4) análise 

dos estudos incluídos na revisão, 

5)análise e interpretação dos re-

sultados e 6) apresentação da re-

visão ou síntese do conhecimen-

to. 

O problema de pesquisa 

que se busca discutir, foi defi nido 

na seguinte pergunta norteadora: 

quais são as difi culdades existen-

tes que infl uenciam nas medidas 

profi láticas da transmissão verti-

cal?

O levantamento de da-

dos ocorreu por meio de fontes 

secundárias nas bases de dados 

científi cas: Scientifi c Eletronic 

Online Library - SCIELO, Base 

de Dados de Enfermagem BDE-

NF e Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde - LILACS sendo utiliza-

dos na buscas os Descritores em 

Ciências da Saúde DeCs: Trans-

missão vertical, HIV e Gestação 

de alto risco, intermediados pelo 

operador booleano AND. 

Os artigos selecionados 

atenderam aos seguintes critérios 

de inclusão: estudos completos, 

gratuitos e disponíveis na íntegra, 

no idioma português, publicados 

nos últimos 5 anos, indexados 

nas bases de dados selecionadas 

e que correspondem ao tema pro-

posto. Já os critérios de exclusão 

defi nidos tratam-se de trabalhos 

duplicados em mais de uma base 
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de dados, teses, dissertações e 

estudos que não enfocassem na 

transmissão vertical de HIV. 

Após a realização da 

busca, pelo levantamento biblio-

gráfi co foram encontrados 160 

artigos sendo distribuídos 75 na 

SCIELO, 65 na LILACS e 20 na 

BDENF. Destes, após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclu-

são estabelecidos, esse número 

reduziu para 50, fi cando 35 na 

SCIELO, 10 na LILACS e 5 na 

BDENF. Com a realização da 

leitura dos títulos e resumos fi ca-

ram 20 estudos que, com a leitura 

na íntegra, selecionou-se 9 traba-

lhos para compor a amostra fi nal.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Resultados e Discussão 

Os estudos selecionados 

para análise dos resultados, fo-

ram caracterizados na tabela 1, 

organizados entre as principais 

informações de títulos, autor, ao 

de publicação, periódico onde foi 

publicado e os objetivos do estu-

do. 

Quadro 1: Descrição dos estudos selecionados para análise dos resultados.

N° TÍTULO AUTOR/ANO PERIÓDICO OBJETIVOS

1 A transmissão vertical do HIV
em Porto Alegre, Brasil: um
estudo caso-controle.

Acosta et al., 2022 Brazilian Journal of
Health Review,

Identificar fatores sociodemográ-
ficos, comportamentais e
assistenciais maternos que se
relacionam com a transmissão
vertical do HIV em Porto Alegre.

2 Análise hierarquizada dos
determinantes da transmissão
vertical do HIV: um estudo de
caso-controle.

Siqueira et al., 2021 Revista Brasileira de
Saúde Materno Infantil

Analisar a associação dos fatores
socioeconômicos, obstétricos,
pediátricos e medidas profiláticas
à transmissão vertical do HIV em
crianças acompanhadas em um
serviço de referência no Recife,
entre 2010 e 2015.

3 Fatores de risco da transmissão
vertical em gestantes
soropositivas para HIV e
medidas profiláticas.

Moulais et al., 2021 Revista Multidisciplinar
em Saúde

Compreender os fatores de risco
da transmissão vertical em
gestantes soropositivas para HIV.

4 1. ANÁLISE DA TAXA
DE TRANSMISSÃO
VERTICAL DO HIV E
FATORES DE RISCO
MATERNO-FETAIS EM
CRIANÇAS EXPOSTAS
NASCIDAS EM CENTRO DE
REFERÊNCIA DO ESTADO
DE GOIÁS.

Rosa et al., 2021 Revista de Medicina Estimar a taxa de transmissão
vertical do HIV e os fatores de
risco materno-fetais em crianças
nascidas em 2015 em seguimento
durante os anos de 2015 a 2017 no
maior centro de referência para
tratamento para HIV do estado de
Goiás.

5 Intervenções preventivas na
gestação soropositiva
relacionadas à transmissão
vertical.

Siqueira et al., 2020 Revista Liberum
accessum

Relatar os principais métodos
preventivos que venham a
minimizar os riscos de
transmissão vertical de HIV em
gestantes soropositivas, além de
mostrar as modalidades da
transmissão vertical.
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6 O risco da existência da 
transmissão vertical em gestantes 
portadores do HIV.  

Neris et al., 2019  Revista Brasileira 
Interdisciplinar de Saúde 

Identificar os riscos da 
transmissão vertical na gestação 
de mulheres soropositivas.  

7 Transmissão vertical do HIV: 
Um estudo de caso. 

Vallory, 2019 Revista Eixos Tech Avaliar os fatores que 
influenciaram na transmissão 
materno-fetal do vírus da 
Imunodeficiência Humana 
(HIV).  

8 Avaliação do cuidado prestado 
para prevenção da transmissão 
vertical do HIV na sala de parto. 

Pinheiro,2018 Repositório UFC Avaliar os cuidados prestados 
para prevenção da TV do HIV 
durante o parto, segundo as 
recomendações propostas pelo 
Ministério da Saúde 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

A análise dos estudos 

evidenciou alguns pontos impor-

tantes no que tange os fatores pre-

disponentes para a transmissão 

vertical. Em suma, destaca-se as 

consultas de pré-natal como um 

atendimento de suporte à ges-

tante que deve ser realizado com 

todas as assistências e cuidados 

essenciais para a saúde materna. 

A princípio, a literatura apontou 

falhas existentes nas redes de 

atenção, especialmente a primá-

ria, que ainda demonstra carên-

cia  na qualidade da assistência. 

 Em consonância a 

isso, a não realização de medidas 

profi láticas durante a gestação, 

por negligência das consultas de 

pré-natal é considerado um dos 

fatores agravantes para o risco de 

TV. Sem o diagnóstico precoce, 

sem o conhecimento do vírus, a 

gestante não realiza o tratamento 

com a medicação antirretroviral, 

com isso, o sistema imune fi ca 

mais vulnerável ao enfraqueci-

mento e riscos de complicações 

na gestação. 

Aliado a isso, a falta de 

capacitação dos profi ssionais di-

fi culta no atendimento à gestan-
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te, isso engloba diversos aspectos 

profi láticos. Quando a testagem 

rápida é realizada e o exame 

apresenta resultado positivo, 

automaticamente o profi ssional 

deve encaminhar a gestante para  

exames laboratoriais, contudo, 

ao informar o resultado, deve-se 

atentar-se às orientações iniciais 

de precaução, incluindo ações de 

prevenção e tratamento. 

A falha de educação em 

saúde, constitui-se como um es-

topim para a falha no tratamento. 

A sexualidade é um tabu que os 

profi ssionais da atenção básica 

ainda possuem receio de abor-

dar, o sexo desprotegido durante 

a gestação possui determinantes 

alarmantes para a prgressão da 

doença e para a tarsnmissão ver-

tical. A falta de apoio psicológico 

após a descoberta do resultado 

infl uencia  no medo, na insegu-

rança e na insatisfação pessoal 

que a gestante pode acarretar. 

Esta constatação re-

força a importância do acompa-

nhamento pré-natal. Os partos 

normais para mães soropositivas 

facilitam o contato do feto com 

fl uidos contaminados, como o 

sangue e o líquido amniótico. 

Dessa forma, sempre é indica-

do a realização do parto cesá-

reo para prevenir ao máximo a 

contaminação do recém nascido. 

Posteriormente, deve-se atentar 

na administração da vacina e da 

hemoglobina que apresenta re-

sultados satisfatórios como me-

dida profi lática. 

As gestantes em situa-

ções de vulnerabilidade, adoles-

centes e de baixa escolaridade fo-

ram apresentados como o grupo 

epidemiológico com maior índice 

de diagnóstico positivo para HIV. 

Após o parto, a amamentação 

deve ser interrompida, visto que 

também é considerado como um 

fator para a infecção do recém 
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nascido. Levando em considera-

ção todas estas informações, no-

ta-se a importância da educação 

em saúde e de preparar a mãe so-

bre todas as medidas preventivas 

antes mesmo do parto. 

O apoio emocional é 

uma necessidade que deve ser 

realizada em todos os aspectos 

e caso a parturiente esteja com 

acompanhante, deve ao máximo 

tentar incluí nas consultas de pré-

-natal e  no processo de educação 

em saúde, sempre enfatizando as 

condutas preventivas e oferecer 

apoio a qualquer difi culdade en-

contrada. Após o nascimento do 

bebê, deve seguir sequência as 

consultas de puericultura, onde 

será acompanhado e investigado 

todo seu processo de crescimento 

e desenvolvimento.

Conclusão 

Foi defi nido este cam-

po de investigação pelo fato de 

existirem difi culdades e lacunas 

acerca do conhecimento sobre 

quais são os fatores de risco para 

a transmissão vertical do HIV. 

O objetivo traçado foi alcança-

do, permitindo demonstrar que 

as causas existem, embora, haja 

caminhos que possam reverter 

os riscos. Na análise da litera-

tura, foi possível evidenciar que 

a resolução para minimizar as 

complicações e os riscos da TV 

são as consultas de pré-natal que 

devem ser realizadas com profi s-

sionais capacitados para orientar 

e intervir em casos de diagnósti-

co positivo. 

A realização dos testes 

rápidos é uma medida indispen-

sável durante a assistência de pré-

-natal, nestes casos, o profi ssional 

deve saber intervir e qualifi car 

as ações para a gestante. Ainda 

destaca-se a fragilidade das redes 

de atenção no que  tange a edu-
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cação em saúde. Portanto, suge-

re-se que a adesão informativa é 

fundamental para que a gestante 

conheça todas as precauções que 

devem ser seguidas. Além disso, 

é necessário que sejam realiza-

dos mais estudos sobre os riscos 

da transmissão vertical, princi-

palmente identifi cando as situ-

ações de vulnerabilidade e suas 

contribuições para o risco de TV. 
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